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	INDICA AO EXECUTIVO MUNICIPAL ATRAVES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO, COM CÓPIA AO SAMAE VISANDO A NECESSIDADE DE REALIZAR CAMPANHAS DE CONSCIENTIZAÇÃO DOS CONTRIBUINTES QUANTO A NECESSIDADE DE PRESERVAR OS RECUROS HÍDRICOS.

	De conformidade com o que estabelece o Artigo 120 do Regimento Interno da Casa, o Vereador Subscritor, depois de ouvida a Soberana e Douta manifestação do Plenário, INDICA ao Executivo Municipal através da Secretaria Municipal de Educação, com cópia ao Samae visando a necessidade de realizar campanhas de conscientização dos contribuintes quanto a necessidade de preservar os recursos hídricos expondo a baixa disponibilidade hídrica no período da estiagem.
JUSTIFICATIVA:
É imperioso adotar um conjunto de medidas que reduzam a demanda de água através do fomento ao uso racional da água, maior consumo de água de reuso para aplicações não potáveis e combate incessante às perdas de distribuição por vazamentos. 

Entre os usos de água potáveis desnecessários e abusivos mais emblemáticos está à lavagem de calçadas, prática diária comum principalmente no centro da cidade.

O desperdício de água em tal atividade se faz em detrimento da varrição e apresenta os inconvenientes adicionais de carrear para as bocas-de-lobo e galerias pluviais, lixo que contribui para sua obstrução, agregando custos adicionais de manutenção e agravando o problema de alagamentos localizados e enchentes. 

Folhas caídas de árvores poderia ser objeto de compostagem e vários itens jogados nas ruas são recicláveis e arrastá-los para bueiros representa impedir que sigam para reciclagem. Cabe ainda registrar que a água está associada ao consumo de energia para sua adução, tratamento e distribuição e, portanto a lavagem é também uma forma de desperdício de energia. Ademais as mangueiras em geral não possuem dispositivo de gatilho que interrompa o fluxo quando a água não precisar ser usada. Isso aumenta o consumo desnecessário. 

Vários países desenvolvidos adotaram legislação para coibir a utilização de água potável na lavagem de calçadas, notadamente no arco do Mediterrâneo. Por exemplo, os municípios de Santa cruz do Rio Pardo - SP, Maringá - PR e Novo Hamburgo - RS lançaram leis nesse sentido e há vários projetos em tramitação em Câmara Municipais no país. No caso da Califórnia - EUA há distritos que obrigam os moradores que descumprem a proibição de lavar calçadas com a assistência a palestras sobre o tema dos recursos hídricos. 
Plenário das Deliberações, Vereador Daniel Lopes da Silva, Câmara Municipal de Tangará da Serra, Estado de Mato Grosso, aos vinte e cinco dias do mês de fevereiro do ano de dois mil e quatorze.
SÍLVIO SOMMAVILLA
Vereador
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